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Mais de 10 milhões 
algum tipo de dor facial
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A dor orofacial, em função dos altos custos hospitalares e de tratamento, tornou-se um capítulo 
importante em discussões internacionais sobre dor. A dor de origem dentária é a mais comum 
na população, em geral. Atualmente, no Brasil, a saúde bucal é considerada um dos sete itens 

prioritários do Ministério da Saúde, entre outras, como a saúde da mulher e Aids. Pág. 3
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Carta do Presidente

    Para cumprir a 
finalidade de capí-
tulo brasileiro da 
IASP, a Sociedade 
Brasileira para o 
Estudo da Dor 
(SBED) necessita 
estar perfeitamente 
integrada às princi-
pais instituições com 
potencial influência 

na mudança do quadro de trata-
mento da dor em nosso país. Nesse 
sentido, em seu primeiro ano, a atual 
administração concretizou algumas 
parcerias com importantes entidades 
nacionais, como a Associação Médi-
ca Brasileira (AMB), onde participa 
de seu Comitê de Dor e Cuidados 
Paliativos, e o Ministério da Saúde, 
junto ao setor que trata do mesmo 
assunto. Em outra frente de ação, o 
“Projeto Hospital Sem Dor”, que visa 
estimular a implantação da dor como 
o 5° sinal vital nos hospitais brasilei-
ros — inicialmente, coordenado pelas 

lideranças da SBED em cada região 
do país, está sendo apresentado às 
associações nacionais das instituições 
hospitalares privadas e filantrópicas 
com a finalidade de obter o apoio à 
idéia e intensificar a divulgação entre 
seus associados.
 O trabalho em conjunto com 
outros países, com o objetivo de unir 
forças e experiências de diferentes rea-
lidades, fez com que a SBED iniciasse 
a sua participação ativa na Federação 
das Associações de Dor da América 
Latina (FEDELAT), indicando José 
Luciano Braun, membro do conselho 
superior da SBED, para compor a 
diretoria e, também, integrar vários 
profissionais brasileiros às comissões 
de trabalho. 
 Em relação aos países da penínsu-
la ibérica, um recente encontro selou 
importantes parcerias que vão resultar 
numa revista científica conjunta bi-
língüe, português e espanhol. E mais: 
um projeto de estudo epidemiológico 
de dor, no Brasil e América Latina, 

Nota

Congresso Mundial 
de Dor no Brasil?
 A SBED, com o apoio e assessoria 
da Embratur – Instituto Brasileiro de 
Turismo, candidatou-se para ser a sede 
de um dos próximos congressos mun-
diais, organizado pela IASP. A expecta-
tiva por um parecer positivo da IASP é 
grande pela SBED. 
 O 12º Congresso Mundial de 
Dor já está marcado e será realizado 
em Glasgow, na Escócia, de 17 a 22 
de agosto de 2008. 

outras ações com troca de informações 
na área científica e a possibilidade de 
estágios de aperfeiçoamento.
 Diante destas ações, a diretoria 
encerra o primeiro ano de manda-
to com a certeza de que contribuiu 
para o crescimento e importância da 
SBED no cenário nacional e inter-
nacional, tornando-a apta a cumprir 
com sua finalidade principal de quali-
ficação da atenção à dor da população 
brasileira. As perspectivas para 2006 
são de muito trabalho para a consoli-
dação destas iniciativas. 
 Ao mesmo tempo em que dese-
jamos os nossos votos de felicidades 
no Natal e Ano-Novo, esperamos (e 
precisamos) contar cada vez mais com 
a colaboração dos nossos associados.

Newton Barros
Presidente da SBED
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Artigo

* Por José Tadeu Tesseroli de Siqueira
 
 A dor orofacial é uma condição 
de dor relacionada à cabeça, face, 
pescoço e estruturas da cavidade oral 
— incluem-se as dores de cabeça, 
com origem no sistema nervoso, 
relacionadas a fatores psicológicos e 
por doenças graves, como tumores 
e Aids. De forma geral, em relação 
à prevalência de dores orofaciais 
crônicas no Brasil, a partir dos 
números americanos, estima-se entre 
4% e 8% da população.
 A boca, pela complexidade 
do sistema trigeminal, incluindo a 
inervação dental, é a região do corpo 
humano como uma das mais complexas 
em termos de diagnóstico da dor. 
Atualmente, a saúde bucal é considerada 
um dos sete itens prioritários do 
Ministério da Saúde, entre outras, como 
a saúde da mulher e a Aids. 
 Segundo pesquisas recentes 
no Brasil, as dores orofaciais mais 
comuns na população são:

• Dores de dente — são as mais 
comuns e, a despeito de corriqueiras, 
têm forte impacto no sistema de saúde 
e na qualidade de vida das pessoas. 
Nos Estados Unidos, a cárie dentária 
é a doença mais comum na infância: 
5 vezes mais freqüente que a asma e 7 
vezes mais que as alergias. Incluindo 
cerca de 51 milhões de horas escolares 
e mais de 164 milhões de horas de 
trabalho que são perdidos anualmente. 
No Brasil, cerca de 13% dos 
adolescentes relataram dor de dente 
em seis meses e 14,5% deles alteraram 
as atividades escolares. Outro dado 
relevante é o fato de que 20% de 
crianças entre 0 a 5 anos sofrem 
traumatismos dentários com lesões 
que necessitaram de tratamento.

• Disfunções da ATM (articulação 
temporomandibular) — são causas 
comuns de dor crônica na face e de 
cefaléia secundária. A dor ocorre 
na própria articulação ou nos 
músculos da mastigação, podendo 
espalhar-se pela região cervical. 
Oclusão dentária, bruxismo, postura 
mandibular ou cervical e estresse 
são os principais fatores de risco e 
as mulheres são as mais afetadas. 
Estima-se que as disfunções da ATM 
atingem cerca de 6% da população. 

• Neuralgia trigeminal — afeta 4 
em 100 mil doentes e causa enorme 
sofrimento. Confunde-se com 
dores de dente e ocasiona múltiplas 
extrações dentárias desnecessárias. 

• Câncer bucal — pode manifestar-se 
por variados tipos de dores bucais e 
confundir-se com as demais causas 
de dor. Cerca de 20% dos doentes 
manifestam dor na fase de diagnóstico 
do câncer bucal e mais de 50% após o 
tratamento do câncer. No Brasil, em 
2003, o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA) relacionou-o como a oitava 
causa de morte por câncer.

• Dor cardíaca referida à boca 
— afeta cerca de 19% dos doentes 
com infarto agudo do miocárdio que 
relatam também dor na face e 4% 
exclusivamente na face e/ou dentes. 
Dada a gravidade, os profi ssionais 
devem fi car atentos para dores 
persistentes da face.

• Síndrome da ardência bucal — atinge 
cerca de 6% das mulheres idosas e 
produz queimor desconhecido que é 
confundido com pura manifestação 
emocional – o que favorece instalação 
de depressão nos pacientes.

As conseqüências das dores orofaciais para a saúde 

*O cirurgião-dentista José Tadeu 
Tesseroli de Siqueira é diretor da 
SBED, doutor em Farmacolo-
gia pela USP, coordenador dos 
Programas de Pesquisa, Ensino 
e Assistência em Odontologia 
Hospitalar, área de dor orofacial, 
da Divisão de Odontologia e do 
Centro de Dor da 
Divisão de Neu-
rologia do Hos-
pital das Clínicas 
(HC-FM-USP), 
e autor do livro 
“Dores Mudas” 
(Editora Maio).

• Dor facial atípica — incluindo 
odontalgias atípicas, é tido como 
diagnóstico de exclusão e são dores 
complexas, normalmente mistas que 
incluem neuropatias.

 Cada um dos tipos de dor 
orofacial tem um tratamento 
diferente. Como providência 
inicial, deve-se descobrir e eliminar 
a causa. Para tratamentos são 
indicados medicamentos ou, se for 
o caso, cirurgias.

da Divisão de Odontologia e do 
Centro de Dor da 

As conseqüências das dores orofaciais para a saúde 
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Campanha

 No dia 17 de outubro, idealizado 
pela International Association for the 
Study of Pain (IASP), foi comemorado 
o Dia Mundial Contra a Dor — uma 
campanha mundial com foco no tra-
tamento da dor crônica e que acontece 
em vários países no mesmo dia. O 
objetivo central desse ano foi divulgar 
de forma ampla o tema dor na criança, 
alertando que os mesmos problemas 
dolorosos que afetam adultos podem 
afetar também as crianças.
 No Brasil, entre as várias ações, 
além da criação e distribuição de um 
cartaz para promover a data, a SBED 
mobilizou a imprensa em todo o país 
que abordou o tema nos principais 
jornais, programas de rádios, televisão 
e em diversos sites de saúde e infor-
mação na internet. Como parte da 
campanha brasileira, foi feita também 
a tradução da edição de setembro da 
Pain Clinical Updates, publicação 
editada pela IASP. A edição, que des-
tacou a importância de se tratar a dor 
na infância, está disponível em versão 
traduzida no site da SBED. 
 As regionais da SBED realizaram 
diversos eventos locais que motivaram 
a divulgação do Dia Mundial Contra 

Dor na criança, um tema discutido 
mundialmente

a Dor 2005, aproveitando 
também a data próxima pelo 
dia do médico, comemorado em 
18 de outubro. Em São Paulo, 
foi promovido um simpósio do 
departamento de dor orofacial da 
Associação Paulista de Cirurgiões-
Dentistas (APCD), com apoio 
da SBED, do Centro de Dor 
do HC-FM-USP e do Conselho 
Regional de Odontologia de São 
Paulo (CROSP). Em Goiânia/GO, 
foram distribuídos cartazes nos 
principais hospitais e promovido 
discussão do tema na Faculdade de 
Medicina e do Hospital das Clínicas 
de Goiânia. Os sócios da regional em 
Manaus/AM receberam informações 
pelo boletim on-line. Em Maringá/PR, 
foi dedicado um evento especial com 
palestra sobre o tema. A regional em 
São Luís/MA promoveu um ciclo 
de mini-conferências. E, dentre as 
iniciativas, em Aracaju/SE, além de 
reportagem em jornal, foi realizada 
uma palestra no Centro de Oncologia 
do Hospital Governador João Alves 
Filho, coordenado pela anestesiolo-
gista Vera Maria Silveira de Azevedo, 
associada da SBED.  

 “Queremos alertar e estimular 
mais as discussões sobre o tema em 
todo o país, chamando a atenção das 
autoridades sanitárias e, principal-
mente, de quem sofre em silêncio por 
desconhecer que a dor crônica é uma 
doença e, como tal, deve receber um 
tratamento adequado”, comenta o 
presidente da SBED Newton Barros. 
Para se ter uma idéia da gravidade dos 
problemas com a dor crônica, estima-
se que somente no Brasil mais de 50 
milhões de pessoas, entre crianças e 
adultos, sofram com a doença. 

dia do médico, comemorado em 

foi promovido um simpósio do 
departamento de dor orofacial da 
Associação Paulista de Cirurgiões-

do HC-FM-USP e do Conselho 
Regional de Odontologia de São 
Paulo (CROSP). Em Goiânia/GO, 
foram distribuídos cartazes nos 
principais hospitais e promovido 
discussão do tema na Faculdade de 
Medicina e do Hospital das Clínicas 
de Goiânia. Os sócios da regional em “Queremos alertar e estimular 

 “O médico não consegue tratar 
a dor sozinho. É um engano e quem 
pensar diferente está na contramão da 
história. Isto vale para todos os sinto-
mas”. Assim defi nia Maurílio Arthur 
de Oliveira Martins, anestesiologista 
de formação e um eterno apaixona-
do pelo tratamento da dor, falecido 
em 24 de agosto, no Rio de Janeiro. 

Adeus ao mestre
Memória

Reconhecido no Brasil e no exterior, 
era atuante na sociedade médica da 
qual fazia parte, voltado às ques-
tões de melhoria técnica e científi ca 
da especialidade de dor e cuidados 
paliativos e todo seu engajamento era 
direcionado para este fi m.
 Ex-diretor da unidade IV 
do Instituto Nacional do Câncer 
(INCA) e fundador da Clínica de 
Dor do instituto, o Prof. Maurílio 

com suas no-
táveis con-
tribuições, 
determinação 
e compromisso 
com o desen-
volvimento 
de estudos de dor no Brasil, inspira 
a todos como exemplo para seguir 
adiante em benefi cio dos trabalhos 
com a sociedade e a comunidade.
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5º Sinal Vital

 Em 13 de setembro de 2004, no Rio de Janeiro, a equi-
pe do Serviço de Terapia Analgésica Oncológica, da Clínica 
de Dor Crônica do Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
realizou um programa de educação continuada que, com o 
apoio da Janssen-Cilag Farmacêutica, oficializou o projeto 
5º sinal vital no instituto. Após a palestra, que contou com 
a apresentação da enfermeira Lucimara Chaves, da SBED, 
os participantes se dividiram em grupos e percorreram os am-
bulatórios e enfermarias. 
 Tudo começou a partir de um levantamento feito 
pela equipe de enfermagem, evidenciando que 70% dos 
atendimentos no setor de emergência eram por dor mal 
controlada. Os pacientes muitas vezes não eram encami-
nhados à clínica de dor. Foi então que — somado ao fato 
de que o paciente com bom controle álgico reduz gastos, 
diminui o tempo de internação, melhora a qualidade de 
vida e propicia integrar mais a equipe que o assiste —, as 
médicas Flávia Claro e Fabíola Moreno, a enfermeira Ellen 
Paixão e a representante da Janssen-Cilag Ellen Mauro se 
uniram para implantar o projeto 5º sinal vital. As exigências 

da Comissão de Acreditação Hospitalar e a política de huma-
nização do Sistema Único de Saúde (SUS) deram um grande 
impulso a toda essa movimentação. 
 A Clínica de Dor Crônica do INCA, fundada em 1989 
pelo anestesiologista Maurílio Arthur de Oliveira Martins, 
falecido recentemente, é formada por uma equipe interdiscipli-
nar: além das médicas Flávia e Fabíola e da enfermeira Ellen que 
iniciaram o projeto, participam a médica Ariadne Dourado, a 
psicomotricista Ondina Pinheiro, a terapeuta ocupacional Maria 
Emmy Sigiliano, a psicóloga Valéria Miceli e a fisioterapeuta 
Neli Ishikawa. Conta também com a colaboração das especia-
lizandas de psicologia Renata Fernandes e Darla Carneiro e das 
especializandas médicas Carmen Dulce de Barros e Thaís Costa. 

Avaliação da dor aumenta
a eficiência no atendimento 
do INCA

    Em busca da 
excelência no atendi-
mento e atendendo as 
orientações da Joint 
Commission Interna-
tional, foi iniciado, em 
agosto, o reconheci-
mento da dor como 5º 
sinal vital no Hospital 
Santa Catarina (HSC), 

de Blumenau/SC. 
 Após a participação nos 

eventos Sábado da Dor, realizado há dois anos na cidade, 
e no Congresso Brasileiro de Dor 2004, em Florianó-
polis/SC, surgiu o interesse em implantar o projeto que 
visa melhorar o manejo da dor. Dessa forma, foi criada a 
Comissão de Controle de Dor do HSC que, atualmente, 

é formada por uma equipe interdisciplinar com seis enfermei-
ros, quatro médicos, uma psicóloga, um fisioterapeuta e uma 
farmacêutica. Como ações, foram desenvolvidas estratégias de 
sensibilização, como wallpapers digitais, sugestões de protoco-
los de analgesia, folhetos para pacientes, réguas de verificação 
de intensidade, registro da dor no prontuário eletrônico, além 
de cursos e treinamentos.
 “Temos o objetivo de promover a excelência na assis-
tência aos pacientes com queixa dolorosa, em todos os níveis 
de complexidade assistenciais. De forma geral, contribuindo 
para a reabilitação e qualidade de vida do paciente”, comenta 
a enfermeira do Serviço de Educação Continuada do HSC 
Ana Graziela Alvarez, referência da equipe de enfermagem. 
“A avaliação da intensidade de dor é apenas a primeira etapa 
do projeto, mas para que seja efetivo, é imprescindível uma 
mudança cultural e a ampliação do conhecimento por meio 
de estudos, conforme critérios técnicos e éticos”.

Hospital de Santa Catarina reconhece a dor como sinal vital

Equipe que compõe a Comissão de Controle 
de Dor do Hospital Santa Catarina

A médica Flávia, responsável pelo 
Serviço. Acima (da esq. para a dir.): as 
médicas Fabíola, Carmem e Ariadne e a 
enfermeira Ellen, durante as orientações. 



06 Ano V - 4º Trimestre de 2005

Evento

 A Federación Latinoamericana de 
las Asociaciones para el Estudio del 
Dolor (FEDELAT) é uma organiza-
ção formada pelos capítulos da IASP, 
domiciliados nos países da América 
Latina. Tem por finalidade, agrupar as 
associações desses países e, seguindo os 
princípios da IASP, zelar pelo aprimora-
mento dos estudos da dor. 
 A organização internacional, com 
sede em Porto Rico, elegeu a nova 
diretoria durante o 11º Congresso 
Mundial de Dor 2005, em Sydney, 
Austrália. Os integrantes para a 
diretoria não concorrem em chapa 
fechada, sendo que para cada posto 

Brasileiro integra a FEDELAT
são eleitos os nomes indicados por 
uma votação individual. Dessa forma, 
em 25 de agosto, pela primeira vez, 
foi empossado um brasileiro em uma 
função diretiva. “A escolha deixou-
me honrado pelo reconhecimento 
internacional, frente aos candidatos 
de outros países”, comemora José 
Luciano Braun, atual membro do 
conselho superior da SBED e, agora, 
tesoureiro eleito na FEDELAT para o 
triênio 2005-2008. A atual diretoria, 
presidida pelo médico Eduardo Ibarra, 
está empenhada na formação de vários 
comitês, integrados por representantes 
das diversas entidades regionais.

Tratamento multidisciplinar para todas as faixas etárias e patologias
 Os últimos lançamentos em 
analgésicos, a relação da dor com 
a saúde mental, como identificar e 
tratar a dor infantil, a dor na terceira 
idade. Estes foram alguns dos temas 
abordados na 7ª edição do Simbidor 
2005 – Simpósio Brasileiro e Encon-
tro Internacional sobre Dor, realizado 
de 19 a 22 de outubro, em São Paulo.
 Para o neurocirurgião Cláudio 

José Luciano Braun entre a secretária executiva da IASP 
Louisa Jones e o presidente da IASP Prof. Michel Bond, 
em Sydney, quando foi eleito para integrar a FEDELAT.

Fernandes Corrêa, presidente do 
Simbidor, o evento revelou um ama-
durecimento dos profissionais em re-
lação ao tema dor na medicina, que 
por muitos anos esteve em segundo 
plano no tratamento dos pacientes. 
“Se nas primeiras edições precisáva-
mos de um esforço excepcional para 
ter público no evento, hoje isto já 
não acontece”, relata.

Da esq. para a dir.: Onofre Alves Neto (SBED), Moacyr 
Nobre (Prêmio Cristália), Cláudio Corrêa (Simbidor), 
Cibele Pimenta (Simbidor) e Edvaldo Cardoso (Soc. Bras. 
Esteriotaxia e Cir. Funcional).

Justa homenagem
 Durante o evento Sábado da Dor, 
realizado em Campinas/SP, no dia 8 
de outubro, foi feita a solenidade de 
entrega do Título de Sócio Honorário à 
Valentim João Valério, do Conselho de 
Administração do Laboratório Cristália. 
O reconhecimento, feito por intermé-
dio de José Luciano Braun, pela SBED, 
ressaltou a importância do homenage-
ado, um dos principais incentivadores 

da SBED e do estudo da dor no Brasil. 
Motivo esse também, que o Sábado da 
Dor – organizado e patrocinado pela 
Cristália – está em seu 5º ano de vigên-
cia. Todos que conhecem e participam 
da história da SBED são unânimes para 
a concessão desse título.
 Outra forma que a SBED encon-
trou para retribuir e destacar ainda 
mais a importância do homenageado 
foi instituir o “Prêmio V. J. Valério 
de Incentivo ao Estudo da Dor”. Em 
parceria com o Laboratório Cristália, 
o prêmio é destinado ao autor do 

melhor trabalho de pesquisa ou pro-
jeto sobre o tema dor e será entregue 
durante o 7º Congresso Brasileiro de 
Dor 2006, em Gramado/RS. 

Prêmio

Valentim João Valério, homenageado e ícone do prêmio 
científico, acompanhado de sua esposa Jaci. 
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Agenda

 O 7º Congresso Brasileiro de 
Dor, promovido pela SBED, de 23 
a 26 de agosto de 2006, na cidade 
de Gramado/RS, será a referência 
nacional que vai reunir profi ssionais 
de saúde, conferencistas nacionais e 
estrangeiros, acadêmicos, médicos de 
diferentes especialidades que se interes-
sam e estudam o tratamento da dor. 
 O evento, que já tem confi rmada a 
presença do presidente eleito da IASP 
Prof. Troels S. Jensen, conta com uma 
programação científi ca que vai aliar 
aspectos clínicos e básicos relativos à 
dor. Entre os diversos assuntos, além 
de apresentar casos clínicos e abordar 
as ligas, serviços e centros de formação 
de dor no Brasil, inclui temas sobre dor 
aguda e crônica, fi bromialgia, dor neu-
ropática, dor na criança e no idoso, dor 
pós-operatória, dor orofacial, opióides e 
não-opióides, tratamento pela acupun-
tura, enfermagem e o 5º sinal vital.

 Será realizado, em dezembro, no 
Hotel Mercure Salvador Rio Ver-
melho, em Salvador/BA, a última 
edição do ano do Sábado da Dor. 
Organizado pela SBED e com apoio 
do Laboratório Cristália, o evento 
reunirá profi ssionais de saúde que 
vão discutir, entre outros assuntos, o 
tratamento da dor pela acupuntura, 
o apoio do serviço de enfermagem, 
os novos estudos de dor neuropática 
– uma das mais importantes entre as 

   Prêmio V. J. 
Valério de Incentivo 
ao Estudo da Dor 
– o autor do melhor 
trabalho original de 
comprovado valor 

científi co sobre o tratamento farmaco-
lógico da dor, além de receber o prêmio 
como reconhecimento profi ssional 
durante a realização do evento, ganhará 
a importância de R$ 5.000,00, mais a 
passagem aérea, estadia e inscrição para 
o congresso brasileiro. Para participar, os 
trabalhos devem ser encaminhados até o 
dia 31 de maio de 2006. Mais detalhes, 
ligue para (11) 5904 2881 ou acesse o 
site da SBED.
     Para informações sobre o evento 
em Gramado/RS, contate a CCM 
Eventos pelo (51) 3028 3878, e-mail: 
contato@ccmeventos.com.br ou site 
www.ccmeventos.com.br. As inscri-
ções para o congresso devem ser e 
fetuadas pelo site www.dor.org.br.

Agenda

Prêmio V. J. 

 2nd International Forum on 
Pain Medicine: Encontro de Especia-
lidades Médicas em Medicina de Dor.
Guadalajara, México, de 25 a 28 
de maio de 2006. 
 Mais informações com a secreta-
ria da organizadora do evento Kenes 
International pelo telefone +41 
(22) 908 0488, e-mail ifpm2@kenes.
com, ou no site www.kenes.com/ifpm.

crônicas –, além do uso de opióides 
na prática clínica.
 Agende-se: dia 3 de dezembro, das 
8h às 18h45, no Hotel Mercure Sal-
vador Rio Vermelho, na Rua Fonte do 
Boi, 215, Rio Vermelho, em Salvador/
BA. A entrada, restrita a profi ssionais 
da área de saúde, é gratuita. Informa-
ções pelo telefone (11) 3732 2295, 
com Cida, do Laboratório Cristália, ou 
(11) 5904 2881, na SBED. Para inscri-
ção, acesse o site: www.cristalia.com.br.

Fórum Internacional 
em Medicina de Dor 

Sábado da Dor 2005 


